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Introdução
A presente pesquisa é realizada no curso de Pedagogia da Universidade Federal de Pelotas, Faculdade de Educação, por professores que atuam com os estágios curriculares obrigatórios na Educação Infantil, em função das inúmeras dificuldades apresentadas pelas acadêmicas no estágio. A proposta consiste em encontrar práticas educativas que não se resumissem apenas em ministrar aulas substituindo a professora titular, mas em fazer um trabalho integrado, unindo a prática e a teoria, imprescindíveis ao desempenho docente. Frente a essas considerações entende-se que a docência compartilhada é “[...] um espaço real onde o aluno-mestre observa, analisa, atua e reflete” em parceria (PÉRES GÓMEZ, 1992, p.111). Essa ação tem se mostrado como uma alternativa possível para a troca de conhecimentos para a formação docente.

A presente pesquisa tem a intenção de analisar os resultados da prática do trabalho da docência compartilhada, analisando e avaliando os benefícios, as vantagens/desvantagens, as contribuições e as falhas dessa prática educativa no processo de formação de professores.
Metodologia
A pesquisa avalia o trabalho que está sendo realizado pelas acadêmicas e professoras titulares que atuam em classes de educação infantil, da rede municipal de educação. Pretende-se ouvir as diretoras e as supervisoras pedagógicas das escolas, que acompanham o trabalho realizado; observar o andamento da classe em momentos diversos e participar de algumas reuniões pedagógicas, nas quais a professora e a estagiária estejam planejando ou organizando atividades.
Por ser uma pesquisa qualitativa, os instrumentos utilizados são entrevistas, questionários, observações e registros no caderno de campo. Inicialmente, estão sendo analisados os dados a partir do questionário respondido pelas alunas estagiárias e pelas professoras titulares.

Resultados
O levantamento dos primeiros dados coletados analisam aspectos pessoais, profissionais relativos as competências necessárias à docência. Nesta primeira análise constatamos que a Docência Compartilhada corrobora com o desenvolvimento dos processos de ensino e de aprendizagem, permitindo que professoras e estagiárias cresçam profissionalmente. No entanto, percebe-se que há certa resistência por parte de algumas professoras da rede no que tange a hierarquização e a utilização de estratégias pedagógicas que estimulem o desenvolvimento cognitivo das crianças. Contudo, no que diz respeito aos benefícios, percebe-se que as estagiárias sentem-se mais confiantes, qualificando-se “na maneira de pensar, agir e resolver problemas, criando possibilidades de sucesso à difícil tarefa pedagógica” (DAMIANI, 2008, p. 45).

Conclusões
A partir das primeiras análises, podemos verificar que, apesar da resistência em aceitar a proposta por parte de alguns professores, a Docência Compartilhada apresenta-se como uma alternativa possível à realização de um estágio em que as acadêmicas envolvem-se efetivamente como docentes. Pode-se afirmar que a proposta contribui para a formação de docentes mais qualificados tanto nas questões de ensino, quanto da aprendizagem das crianças envolvidas.

Os dados coletados indicam que professoras e acadêmicas compartilham decisões, preocupam-se em realizar um planejamento coletivo, mesmo este que esteja direcionado ao atendimento das necessidades das crianças.
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